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CHAVE PARA IDENTIFICAÇÃO DAS ESPÉCIES DE BAGRES
MARINHOS (SILURIFORMES, ARIIDAE) DA COSTA BRASILEIRA

Alexandre Pires MARCENIUK ¹

RESUMO

A identificação das espécies de bagres marinhos da família Ariidae é problemática, devido à
presença de poucas características externas que permitam uma diagnose segura da espécie. Uma
chave para identificação desses peixes é apresentada, com uma lista sinonímica atualizada das
espécies. As seguintes espécies são reconhecidas em águas brasileiras: Arius rugispinis, Arius
phrygiatus, Aspistor luniscutis, Aspistor parkeri, Bagre bagre, Bagre marinus, Cathorops agassizii, Cathorops
arenatus, Cathorops spixii, Genidens barbus, Genidens genidens, Genidens machadoi, Genidens planifrons,
Notarius grandicassis, Potamarius grandoculis, Sciades couma, Sciades emphysetus, Sciades herzbergii, Sciades
passany e Sciades proops.
Palavras-chave: Siluriformes; Ariidae; chave de identificação; Brasil

KEY FOR IDENTIFICATION OF THE SEA CATFISH SPECIES
 (SILURIFORMES, ARIIDAE) OF THE BRAZILIAN COAST

ABSTRACT

The identification of the catfishes of the family Ariidae is problematical due to the presence of a
few number of external characters which allow a precise diagnosis of the species. A key for
identification of the species that occur along the Brazilian coast is presented, together with a
synonymic list. The following species are recognized: Arius rugispinis, Arius phrygiatus, Aspistor
luniscutis, Aspistor parkeri, Bagre bagre, Bagre marinus, Cathorops agassizii, Cathorops arenatus, Cathorops
spixii, Genidens barbus, Genidens genidens, Genidens machadoi, Genidens planifrons, Notarius grandicassis,
Potamarius grandoculis, Sciades couma, Sciades emphysetus, Sciades herzbergii, Sciades passany and Sciades
proops.
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INTRODUÇÃO
Os bagres da família Ariidae apresentam

distribuição circumglobal, habitando regiões
litorâneas, estuarinas e rios de regiões tropicais e
temperadas. A maioria das espécies ocorre em áreas
costeiras rasas e em estuários. Espécies
exclusivamente marinhas podem ser encontradas em
profundidades superiores a 100 m, enquanto outras
ocorrem somente em água doce. Característico dos
bagres marinhos é o hábito apresentado pelos machos
de incubar os ovos, que são carregados na cavidade
bucal até o final de seu desenvolvimento.

As espécies da família Ariidae apresentam
morfologia externa bastante uniforme, e a diagnose
das mesmas tem sido realizada principalmente com
base na forma e disposição das placas de dentes
relacionadas ao vômer e das placas acessórias. A
utilização dessas estruturas para esse fim, sem o
devido conhecimento da variação de sua forma e
disposição, tem dificultado a identificação das
espécies ou permitido o reconhecimento de espécies
novas posteriormente sinonimizadas. A correta
determinação das espécies da família é importante.
Atualmente, Ariidae representa um grupo de interesse
na pesca comercial, sendo de grande importância em
estudos de ecologia de regiões costeiras e, também,
objeto de estudos de biologia.

O objetivo do presente trabalho é permitir a
identificação das espécies de bagres marinhos
presentes em águas brasileiras, através de uma chave
baseada em características externas de fácil
observação, assim como sua utilização por não
especialistas na sistemática do grupo. Ainda, é
apresentada uma lista sinonímica atualizada das
espécies reconhecidas.

MATERIAL E MÉTODOS
As características morfológicas utilizadas na

chave de identificação foram reconhecidas através do
exame dos exemplares depositados na coleção
ictiológica do Museu de Zoologia da Universidade
de São Paulo (MZUSP). As informações sobre
distribuição baseiam-se no material da coleção do
MZUSP, na literatura disponível e em observações e
coletas pessoais. Os nomes de gêneros empregados
refletem as conclusões taxonômicas alcançadas pelo
autor em tese de doutoramento (MARCENIUK, 2003).
O gênero Arius VALENCIENNES, 1840, como consta
em publicações mais recentes, não representa um
agrupamento natural de espécies (KAILOLA, 1999;

ACERO, 2003). Neste trabalho, as espécies incluídas
em Arius constituem um grupo monofilético, embora
sua inclusão no gênero seja provisória, pois carecem
do estabelecimento de nome genérico apropriado.

O comprimento da base da nadadeira adiposa foi
medido da margem anterior à margem posterior,
basalmente (Figura 1); o comprimento da base da
nadadeira anal, da margem anterior do primeiro raio
à margem posterior do último raio, basalmente
(Figura 1); o comprimento do processo occipital, da
margem superior do sulco medial à extremidade
medial do processo occipital (Figura 2); a largura da
região posterior do processo occipital, na menor
largura da região posterior do processo occipital
(Figura 2); o diâmetro do olho, na maior distância
horizontal entre as margens internas da órbita
(Figura 3). O comprimento do focinho e o comprimento
total foram medidos através da projeção ortogonal dos
pontos sobre o eixo do corpo: o comprimento do
focinho, da ponta do focinho à margem anterior da
órbita (Figura 3) e o comprimento total, da ponta do
focinho à extremidade do lobo superior da nadadeira
caudal.

A chave de identificação proposta é constituída
por dicotomias justapostas, em que o primeiro membro
da dicotomia é impresso em uma linha, e o segundo,
em linha imediatamente subseqüente. A chave de
identificação foi construída com o objetivo de
permitir o reconhecimento das espécies através de
características da anatomia externa de fácil
observação. Por ser uma chave artificial, apresenta
várias entradas para os táxons em questão, sendo
necessário ser utilizada desde o início a cada vez.

As seguintes abreviaturas institucionais são
empregadas ao longo do texto: ANSP - Academy of
Natural Sciences, Philadelphia, Pennsylvania,
Estados Unidos da América; BMNH - Museum of
Natural History, London, Inglaterra; MCZ - Museum
of Comparative Zoology, University of Harvard,
Cambridge, Estados Unidos da América; MNHN -
Muséum National d’Histoire Naturelle, Paris, França;
MNRJ - Museu Nacional, Rio de Janeiro, Brasil; MZUB
- Museo di Zoologia dell’Universita degli Studi di
Bologna, Itália; MZUSP - Museu de Zoologia da
Universidade de São Paulo, São Paulo, Brasil; NMW
- Naturhistorisches Museum Wien, Wien, Áustria;
RMNH - Rijksmuseum van Natuurlijke Historie,
Leiden, Holanda; ZMB - Universitat Humboldt,
Museum fur Naturkunde, Berlin, Alemanha.
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RESULTADOS

Família Ariidae
Arii BLEEKER, 1862a: 7, 25. Gênero-tipo: Arius

Valenciennes, apud CUVIER e VALENCIENNES, 1840
Hemipimelodinae GILL, 1861: 46. Gênero-tipo:

Hemipimelodus BLEEKER, 1858
Batrachocephalinae GILL, 1893: 132. Gênero-tipo:

Batrachocephalus BLEEKER, 1846
Doiichthyidae WEBER, 1913: 532. Gênero-tipo:

Doiichthys WEBER, 1913
Bagreidae SCHULTZ, 1944: 182. Gênero-tipo:

Bagre OKEN, 1817
Osteogeneiosinae FOWLER, 1951a: 3. Gênero-tipo:

Osteogeneiosus BLEEKER, 1846
Vorhisiidae FRIZZELL, 1965: 179. Gênero-tipo:

Vorhisia † FRIZZELL, 1965
Os bagres incluídos na família Ariidae são peixes

de tamanho médio a grande (200-1200 mm CT);
diferenciam-se de espécies pertencentes a outras
famílias da ordem Siluriformes pelas seguintes
características: cabeça com escudo cefálico conspícuo,
coberto por pele fina na maioria das espécies ou por
pele espessa e tecido muscular em outras; barbilhões
maxilares e mentais geralmente presentes; aberturas
nasais anterior e posterior bem próximas entre si,
abertura posterior com uma válvula e sem barbilhões;
olhos com a margem orbital livre ou coberta por pele;
placas de dentes relacionadas ao vômer e placas
acessórias geralmente presentes; dentes das placas
relacionadas ao vômer e placas acessórias cônicos ou
molariformes; acúleos das nadadeiras dorsal e
peitorais bastante desenvolvidos; nadadeiras pélvicas
com seis raios; nadadeira anal com 14 a 40 raios;
nadadeira caudal furcada; linha lateral completa,
posteriormente alcançando o lobo superior e/ou
inferior da nadadeira caudal; escamas ausentes.

CHAVE PARA AS ESPÉCIES DA FAMÍLIA ARIIDAE
DA COSTA BRASILEIRA

1. Dois pares de barbilhões, 1 maxilar e 1 mental
(fig. 3A); barbilhões maxilares longos e
comprimidos em forma de fita (fig. 3A); acúleos
das nadadeiras peitorais e dorsal com um longo
filamento (fig. 3A) .................................................. 2

Três pares de barbilhões, 1 maxilar e 2 mentais
(fig. 3B); barbilhões maxilares de comprimento
moderado e arredondados em corte transversal

(fig. 3B); acúleos das nadadeiras peitorais e
dorsal sem filamento (fig. 3B) ............................. 3

2.   Nadadeira anal com 20 a 27 raios ....................Bagre
marinus

Nadadeira anal com 29 a 36 raios .............. Bagre
bagre

3. Fosseta delimitada pelo pterótico, supracleitro e
extra-escapular presente (fig. 4B); etmóide
lateral e frontal delimitando uma fenestra
de tamanho moderado a amplo,
sempre evidente sob a pele (fig. 4B)
..................................................................................... 4

    Fosseta delimitada pelo pterótico, supracleitro e
extra-escapular ausente (fig. 4A); etmóide
lateral e frontal delimitando uma fenestra
muito pequena, pouco evidente ou indistinta
sob a pele (fig. 4A) ............................................... 16

4. Nadadeira adiposa longa, sua base tão longa
quanto a base da nadadeira anal (fig. 1C); sulco
medial ausente (fig. 4B) ....................................... 5

Nadadeira adiposa de comprimento moderado ou
curto, sua base igual ou menor que metade do
comprimento da base da nadadeira anal
(fig. 1, A e B); sulco medial presente e bem
diferenciado (fig. 2, A e B) ................................... 9

5. Placa nucal bastante ampla, quadrada a
subpentagonal (fig. 4B) ........................................  6

Placa nucal curta, com forma de lua crescente
(fig. 4A) ..................................................................... 7

6.   Porção lateral e posterior das placas nucais anterior
e média, lisas e bastante pronunciadas
.............................................................. Aspistor parkeri

Porção lateral e posterior das placas nucais
anterior e média, granuladas e pouco
pronunciadas ............................. Aspistor luniscutis

7. Processo occipital largo na base; placas de dentes
relacionadas ao vômer ausentes (fig. 5N)
..................................................................................... 8

Processo occipital com uma constrição na base;
placas de dentes relacionadas ao vômer
presentes (fig. 5K) ..................................... Notarius
grandicassis

8. Epiótico não integrando a porção dorsal do escudo
cefálico; número de rastros branquiais no
primeiro arco branquial, 13 a 15; número de
rastros branquiais no segundo arco branquial,
14 a 16; número de vértebras livres, 46 a 47;
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placas acessórias de dentes alongadas
posteriormente, elípticas ou subtriangulares
........................................................ Arius phrygiatus

Epiótico integrando a porção dorsal do escudo
cefálico; número de rastros branquiais no
primeiro arco branquial, 15 a 17; número de
rastros branquiais no segundo arco branquial,
18 a 20; número de vértebras livres, 48 a 50;
placas de dentes acessórias arredondadas
............................................................. Arius rugispinis

9.    Dentes nas placas acessórias molariformes, pouco
numerosos e grandes (fig. 6B); nadadeira
adiposa bastante curta, comprimento da sua
base, menos da metade do comprimento da base
da nadadeira anal (fig. 1A) ............................... 10

 Dentes nas placas acessórias cônicos, numerosos
e pequenos (fig. 6A); nadadeira adiposa de
tamanho moderado, comprimento da sua base
igual à metade do comprimento da base da
nadadeira anal (fig. 1B) ..................................... 12

10. Barbilhões longos; os barbilhões maxilares
ultrapassam a base da nadadeira peitoral, e os
barbilhões mentais ultrapassam a extremidade
da membrana branquial; olhos pequenos,
cabendo 22,1-32,3 no comprimento padrão;
barbilhão maxilar longo, ultrapassando a
metade do comprimento do acúleo da
nadadeira peitoral ou alcançando sua
extremidade .......................................................... 11

  Barbilhões curtos; os barbilhões maxilares não
ultrapassam a base da nadadeira peitoral, e os
barbilhões mentais não ultrapassam a
extremidade da membrana branquial; olhos
grandes, cabendo 14,1-21,5 no comprimento
padrão; barbilhão maxilar curto, alcançando
ou não a base do acúleo da nadadeira peitoral
.................................................... Cathorops agassizii

11.    Sulco medial curto, com uma constrição na porção
mediana ................................... Cathorops arenatus

       Sulco medial longo, sem constrição na porção
mediana .......................................... Cathorops spixii

12.  Placas acessórias de dentes sempre presentes e
bem desenvolvidas (fig. 5) ................................ 13

  Placas acessórias de dentes muito reduzidas ou
ausentes ................................. Potamarius
grandoculis

13. Placas acessórias de dentes fixas na região
palatina (fig. 5, G, H, I) ...................................... 14

  Placas acessórias de dentes não fixas na região
palatina, ligadas a projeções carnosas muito
salientes (fig. 5 J) ....................... Genidens genidens

14. Margem lateral do escudo cefálico retilínea na
região dos esfenóticos (fig. 2B); placas
acessórias de dentes formando um conjunto
com aspecto de ferradura, as placas totalmente
fusionadas ou divididas em vários grupos
confluentes, às vezes parcial ou totalmente
fusionadas com as placas de dentes
relacionadas ao vômer (fig. 5, G e H); processo
occipital relativamente longo e estreito na
extremidade posterior (fig. 2B), largura da
extremidade posterior do processo occipital
cabendo 3,3-4,7 no comprimento do processo
occipital; granulação sobre o escudo cefálico
fina, arranjada em séries mais ou menos
regulares, paralelas ao sulco medial ou
irradiadas a partir da base do processo occipital
e do centro dos frontais e esfenóticos (fig. 2B);
barbilhões maxilares claros, em exemplares não
fixados .................................................................... 15

 Margem lateral do escudo cefálico côncava na
região dos esfenóticos (fig. 2A); placas
acessórias de dentes ovaladas, às vezes
confluentes ou totalmente fusionadas com as
placas de dentes relacionadas ao vômer (fig. 5
I); processo occipital relativamente curto e largo
na extremidade posterior (fig. 2A), largura da
extremidade posterior do processo occipital
cabendo 2,0-3,4 no comprimento do processo
occipital; granulação sobre o escudo cefálico
espessa e irregularmente distribuída (fig. 2A);
barbilhões mentais escuros em exemplares não
fixados ...................................... Genidens machadoi

15. Primeiro arco branquial com rastros pouco
numerosos e curtos (12 a 19); primeiro arco com
rudimentos branquiais pouco numerosos ou
ausentes; perfil dos frontais curvo e convexo
.......................................................... Genidens barbus

  Primeiro arco branquial com rastros numerosos
e longos (22 a 34); primeiro arco com
rudimentos branquiais numerosos; perfil dos
frontais retilíneo a ligeiramente côncavo
................................................... Genidens planifrons

16.  Narinas posteriores não conectadas entre si por
sulco e sem uma dobra de pele; placa nucal
ampla, tão longa ou mais longa que o processo
occipital; vesícula gasosa com duas câmaras
................................................................................... 17
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  Narinas posteriores conectadas entre si por um sulco
com uma dobra de pele; placa nucal de
tamanho moderado ou reduzido, mais curta
que o processo occipital; vesícula gasosa
simples ................................................................... 18

17. Barbilhões maxilares muito longos, ultrapassando
a base da nadadeira dorsal nos adultos e
podendo alcançar a base das nadadeiras
pélvicas em exemplares jovens; margem
anterior da placa nucal convexa; porção
posterior do processo occipital larga e margem
posterior côncava .......................... Sciades
emphysetus

Barbilhões maxilares de comprimento moderado,
alcançando a base das nadadeiras peitorais;
margem anterior da placa nucal entalhada;

Figura 1. Nadadeiras adiposa e anal. Corpo em vista lateral. CBNAd - comprimento da base da nadadeira
adiposa; CBNAn -  comprimento da base da nadadeira anal. A - nadadeira adiposa curta; B - nadadeira adiposa
de comprimento moderado; C - nadadeira adiposa longa

porção posterior do processo occipital
pontiaguda ..................................... Sciades  proops

18. Placas de dentes relacionadas ao vômer e placas
acessórias formando um conjunto com aspecto
de U dirigido posteriormente (fig. 5, A e B)
..................................................................................... 19

       Placas de dentes relacionadas ao vômer e placas
acessórias formando um conjunto alongado e
estreito transversalmente, paralelo às placas
pré-maxilares (fig. 5D) ..................... Sciades
passany

19. Placa nucal com aspecto de escudo
............................................................. Sciades  couma

Placa nucal com a forma de lua crescente
........................................................... Sciades  herzbergii
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Figura 2. Cabeça e porção anterior do corpo em vista dorsal. ES - esfenótico; SM - sulco medial; PO - processo
occipital; CPO - comprimento do processo occipital; LPPO - largura posterior do processo occipital. A - Genidens
machadoi; B - Genidens barbus

Figura 3. Cabeça e porção anterior do corpo em vista lateral. BMen - barbilhão mentoniano; BMax - barbilhão
maxilar; CFo - comprimento do focinho; DO - diâmetro do olho; ANDr - acúleo da nadadeira dorsal; ANPt -
acúleo da nadadeira peitoral. A - Bagre marinus; B - Arius sp
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Figura 4. Cabeça e porção anterior do corpo em vista dorsal. EtL - etmóide lateral; Fr - frontal; Es - esfenótico; SC
- supracleitro; EE - extra-escapular; EP - epiótico; PO - processo occipital; PN - placa nucal; F1 - fontanela
constituída pelo etmóide lateral e frontal; FCA - fontanela craniana anterior; FCP - fontanela craniana posterior;
F2 - fosseta temporal. A - Sciades herzbergii; B - Aspistor luniscutis

Figura 5. Conjunto formado pelas placas de dentes
relacionadas ao vômer e placas acessórias. A - Sciades
herzbergii; B - Sciades couma; C - Sciades proops; D -
Sciades passany; E - Sciades felis; F - Sciades emphysetus;
G - Genidens barbus; H - Genidens planifrons; I - Genidens
machadoi; J - Genidens genidens; K - Notarius grandicassis;
L - Aspistor luniscutis; M - Cathorops spixii; N - Arius
rugispinis

 

Figura 6. Forma dos dentes das placas acessórias.
A - dentes cônicos; B - dentes molariformes

LISTA SINONÍMICA DAS ESPÉCIES

Arius

Arius Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 53. Espécie-tipo: Pimelodus
arius HAMILTON, 1822. Espécie-tipo por absoluta
tautonímia. Gênero masculino.

Arius phrygiatus VALENCIENNES, 1840

Arius phrygiatus Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840:79. Localidade-tipo:
Cayenne. Holótipo: RMNH 3038.

Arius dieperinki BLEEKER, 1862b: 375. Localidade-
tipo: Suriname. Holótipo: RMNH 3038.

Comprimento máximo: aproximadamente
300 mm de CT.

Hábitat: principalmente estuários e águas
costeiras.

Distribuição: América do Sul, da Guiana ao Estado
do Maranhão, no Brasil.
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Arius rugispinis VALENCIENNES, 1840

Arius rugispinis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 77. Localidade-tipo:
Cayenne. Síntipos: MNHN A. 9403 (1).

Tachysurus atroplumbeus FOWLER, 1931: 394,
fig. 2. Localidade-tipo: Trinidad. Holótipo:
ANSP 53316.

Comprimento máximo: aproximadamente
450 mm de CT.

Hábitat: comum em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Sul, da Guiana ao Estado
do Pará, no Brasil.

Nome comum: Jurupiranga, Bagre Branco.

Aspistor

Aspistor JORDAN e EVERMANN, 1898: 2763.
Espécie-tipo: Arius luniscutis VALENCIENNES, 1840.
Espécie-tipo por designação original. Gênero
masculino.

Aspistor luniscutis (VALENCIENNES, 1840)

Arius luniscutis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 109. Localidade-tipo: Brasil.
Síntipos: MNHN A.8980 (2), B.595 (1).

Comprimento máximo: aproximadamente
1200 mm de CT.

Hábitat: comum em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Sul, da Guiana ao Estado
do Paraná, no Brasil.

Nome comum: Bagre-guri, Cangatá, Guri-juba.

Aspistor parkeri (TRAILL, 1832)

Silurus parkeri TRAILL, 1832: 377, pl. 6 (fig.1).
Localidade-tipo: Guiana. Holótipo: desconhecido.

Arius quadriscutis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 111. Localidade-tipo:
Cayenne. Síntipos: MNHN A. 9402 (1), MNHN
B. 596 (1), MNHN B. 613 (1), RMNH 3049 (1),
RMNH 3050 (1).

Comprimento máximo: aproximadamente
500 mm de CT.

Hábitat: comum em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Sul, da Guiana ao
nordeste do Brasil.

Bagre

Bagre CLOQUET, 1816:52. Espécie-tipo: Silurus
bagre LINNAEUS, 1766. Espécie-tipo por absoluta
tautonímia. Gênero masculino.

Bagre bagre (LINNAEUS, 1766)

Silurus bagre LINNAEUS, 1766: 505. Localidade-
tipo: América Meridional. Espécime-tipo
desconhecido.

Felichthys filamentosus SWAINSON, 1839: 392.
Localidade-tipo: estuários e rios próximos de
Pernambuco, Brasil. Espécime-tipo desconhecido.

Galeichthys gronovii Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 40. Localidade-tipo:
Maracaibo, Guyana. Síntipos: MNHN A.8977 (1),
A.9368 (1).

Bagrus macronemus Ranzani, 1841: 65. Localidade-
tipo: Brasil. Holótipo: MZUB 930.

Mystus carolinensis Gronow, apud GRAY, 1854: 156.
Localidade-tipo: América Meridional. Espécime-tipo
desconhecido.

Comprimento máximo: aproximadamente
500 mm de CT.

Hábitat: encontrado em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América Central e América do Sul,
das Antilhas ao Estado do Paraná, no Brasil.

Nome comum: Bagre-bandeira, Bagre-de-penacho,
Bandeirado, Sarasará.

Bagre marinus (MITCHILL, 1815)

Silurus marinus MITCHILL, 1815: 433. Localidade-
tipo: New York, U.S.A. Espécime-tipo desconhecido.

Galeichthys blochii Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 44. Localidade-tipo:
Suriname, Bahia. Espécime-tipo desconhecido.

Galeichthys parrae Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 33. Localidade-tipo: New
York, Charlestown, Nouvelle-Orléans, Rio de Janeiro.
Síntipos: MNHN 1565 (1), A.8988 (1), A.9367 (1),
B.0056, B.0074 (1).

Galeichthys bahiensis CASTELNAU, 1855: 37, pl.18
(fig. 1). Localidade-tipo: Bahia. Holótipo:
MNHN B.692.

Aelurichthys longispinis GÜNTHER, 1864: 178.
Localidade-tipo: América do Sul, México. Síntipos:
BMNH 1976.2.18.1 (1), 1976.2.18.2 (1).

Comprimento máximo: aproximadamente
1000 mm de CT.
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Hábitat: comum em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Norte, América Central
e América do Sul, da Carolina do Sul, nos E.U.A ao
Estado do Paraná, no Brasil.

Nome comum: Bagre-bandeira, Bandeirado.

Cathorops

Cathorops JORDAN e GILBERT, 1882: 39. Espécie-
tipo: Arius hypophthalmus STEINDACHNER, 1876.
Espécie-tipo por monotipia. Gênero masculino.
Proposto originalmente como subgênero de Arius.

Cathorops agassizii (EIGENMANN e
EIGENMANN, 1888)

Tachisurus agassizii EIGENMANN e
EIGENMANN, 1888: 145. Localidade-tipo: Rio
Grande do Sul. Holótipo: MCZ 7670.

Arius pleurops BOULENGER, 1897: 296.
Localidade-tipo: Magoarisinho, Ilha de Marajó, Brasil.
Holótipo: BMNH 1897.7.17.7.

Comprimento máximo: aproximadamente
220 mm de CT.

Hábitat: comum em rios costeiros e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Sul, da Guiana à Região
Nordeste do Brasil, provavelmente até o Estado de
Sergipe.

Cathorops arenatus (VALENCIENNES, 1840)

Arius arenatus Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 106. Localidade-tipo:
Cayenne. Holótipo: RMNH 3099.

Arius fissus Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 107. Localidade-tipo:
Cayenne. Holótipo: RMNH 3036.

Comprimento máximo: aproximadamente
250 mm de CT.

Hábitat: bastante comum em regiões estuarinas,
mas também presente em águas costeiras.

Distribuição: América do Sul, da Venezuela à
Região Norte do Brasil, provavelmente no
Estado do Pará.

Cathorops spixii (SPIX e AGASSIZ, 1829)

Pimelodus spixii SPIX e AGASSIZ, 1829: 19, pl. 7,
fig. 1. Localidade-tipo: Brasil Equatorial. Espécime-
tipo desconhecido.

Pimelodus albidus SPIX e AGASSIZ, 1829:
pl. 7, fig. 1. Localidade-tipo: desconhecida. Espécime-
tipo desconhecido.

Comprimento máximo: aproximadamente
300 mm de CT.

Hábitat: bastante comum em regiões costeiras,
estuários e rios costeiros.

Distribuição: América do Sul, da Guiana Francesa
à Região Sul do Brasil, provavelmente no
Estado do Paraná.

Nome comum: Bagre-amarelo, Bagre-de-areia,
Conguito, Iriceca.

Genidens

Genidens CASTELNAU, 1855: 33. Espécie-tipo:
Pimelodus genidens CUVIER, 1829. Espécie-tipo por
absoluta tautonímia. Gênero masculino.

Genidens barbus (LACÉPÈDE, 1803)

Pimelodus barbus LACÉPÈDE, 1803: 94, 102.
Localidade-tipo: América meridional. Espécime-tipo
desconhecido.

Pimelodus commersonii  LACÉPÈDE, 1803: 95, 103,
pl. 3 (fig. 1). Localidade-tipo não estabelecida.
Espécime-tipo desconhecido.

Bagrus barbatus QUOY e GAIMARD, 1824: 230, pl.
49 (figs. 1-2). Localidade-tipo: Rio da Prata, América
do Sul. Espécime-tipo desconhecido.

Pimelodus versicolor CASTELNAU, 1855: 35, pl.16
(fig. 3). Rio Araguaia, província de Goiás, Brasil.
Síntipos: MNHN 1206 (2).

Tachisurus upsulonophorus EIGENMANN e
EIGENMANN, 1889: 31. Localidade-tipo: Rio Grande
do Sul, Brasil. Holótipo: MCZ 23750.

Comprimento máximo: cerca de 1200 mm de CT.
Hábitat: presente em águas costeiras, estuários e

curso inferior de rios.
Distribuição: América do Sul, do Brasil, a partir

do Estado do Rio de Janeiro, ao norte da Argentina.
Nome comum: Bagre-branco, Bagre-ariaçu,

Bagre-do-mar.

Genidens genidens (CUVIER, 1829)

Pimelodus genidens CUVIER, 1829: 294. Localidade-
tipo não estabelecida. Síntipos: MNHN 1213 (2),
MNHN B.0678 (1).

Genidens granulosus CASTELNAU, 1855: 34, pl 16
(fig. 1). Localidade-tipo: Rio Araguaia, província de
Goiás, Brasil. Holótipo: MNHN 1197.
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Genidens cuvieri CASTELNAU, 1855: 34.
Localidade-tipo: Rio da Prata. Síntipos: MNHN 1213
(2), MNHN B.0678.

Genidens valenciennesii BLEEKER, 1858: 68.
Localidade-tipo: Rio de Janeiro, Brasil, Argentina.
Síntipos: MNHN 1213 (2), B.678 (1).

Comprimento máximo: aproximadamente
350 mm de CT.

Hábitat: ocorre em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: Somente no Brasil, do Estado da
Bahia ao Estado do Rio Grande do Sul.

Nome comum: Bagre-urutu.

Genidens machadoi
(MIRANDA-RIBEIRO, 1918)

Tachysurus machadoi MIRANDA-RIBEIRO, 1918:
108. Localidade-tipo: Macaé, Rio de Janeiro, Brasil.
Holótipo: MNRJ 661.

Comprimento máximo: cerca de 800 mm de CT.
Hábitat: exclusivamente marinho.
Distribuição: América do Sul, do Brasil, a partir

do Estado do Rio de Janeiro ao Estreito de Magalhães,
no Chile.

Nome comum: Bagre-do-Corso.

Genidens planifrons (HIGUCHI, REIS e
ARAÚJO, 1982)

Netuma planifrons HIGUCHI, REIS e ARAÚJO,
1982: 12, fig. 1. Localidade-tipo: Lagoa dos Patos, Rio
Grande do Sul, Brasil. Holótipo: MZUSP 14828.

Comprimento máximo: aproximadamente
710 mm de CT.

Hábitat: principalmente estuarino, mas ocorre
também em águas costeiras.

Distribuição: Somente no Brasil, no Estado do Rio
Grande do Sul.

Notarius

Notarius GILL, 1863: 171. Espécie-tipo: Arius
grandicassis VALENCIENNES, 1840. Espécie-tipo por
monotipia. Gênero masculino.

Notarius grandicassis
(VALENCIENNES, 1840)

Arius grandicassis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 54. Localidade-tipo: Guyana.
Holótipo: MNHN A.4608.

Arius parmocassis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 57. Localidade-tipo: Bahia,
Brasil. Holótipo: MNHN A.8966.

Arius stricticassis Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 58. Localidade-tipo: Guyana.
Síntipos: MNHN A.9406 (1), RMNH 3034 (1).

Arius vandeli PUYO, 1936: 123, fig. 21. Localidade-
tipo: Guiana Francesa. Holótipo: MNHN 1936-160.

Comprimento máximo: aproximadamente
500 mm de CT.

Hábitat: comum em águas costeiras e regiões
estuarinas.

Distribuição: América do Sul, da Guiana ao Estado
do Paraná, no Brasil.

Nome comum: Bagre-papai, Bagre-cabeçudo,
Iurupiranga.

Potamarius

Potamarius HUBBS e MILLER, 1960: 101. Espécie-
tipo: Conorhynchus nelsoni EVERMANN e
GOLDSBOROUGH, 1902. Espécie-tipo por
designação original. Gênero masculino.

Potamarius grandoculis
(STEINDACHNER, 1877)

Arius grandoculis STEINDACHNER, 1877: 644, pl.
11. Localidade-tipo: Rio Doce. Holótipo: NMW 48272.

Comprimento máximo: aproximadamente
350 mm de CT.

Hábitat: ocorre exclusivamente em água-doce e
próximo à foz dos rios.

Distribuição: Somente no Brasil, no Rio Doce e Rio
Paraíba do Sul, nos Estados do Espírito Santo e
Rio de Janeiro.

Sciades

Sciades MÜLLER e TROSCHEL 1849: 6. Espécie-
tipo: Bagrus (Sciades) emphysetus MÜLLER e
TROSCHEL, 1849. Espécie-tipo por designação
subseqüente, aparentemente designada primeiro por
BLEEKER, 1862:8. Gênero masculino.

Sciades couma (VALENCIENNES, 1840)

Bagrus couma Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 459. Localidade-tipo:
Cayenne. Síntipos: MNHN A. 9338 (1), MNHN A.
9339 (1).
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Sciadeichthys (Selenaspis) walrechti BOESEMAN,
1954: 60, pl. 3. Localidade-tipo: Suriname. Holótipo:
RMNH 2141.

Comprimento máximo: aproximadamente
970 mm de CT.

Hábitat: comum em estuários e na porção inferior
de rios costeiros.

Distribuição: América do Sul, da Colômbia à
Região Norte do Brasil.

Sciades emphysetus (MÜLLER e
TROSCHEL, 1849)

Bagrus (Sciades) emphysetus MÜLLER e
TROSCHEL, 1849: 8. Localidade-tipo: Suriname.
Holótipo: ZMB 2990.

Comprimento máximo: 510 mm de CT.
Hábitat: comum em estuários e águas costeiras.
Distribuição: América do Sul, da Venezuela à

Região Norte do Brasil.

Sciades herzbergii (BLOCH, 1794)

Silurus herzbergii BLOCH, 1794: 33, pl. 367.
Localidade-tipo: Suriname. Síntipos: ZMB 2962 (1),
ZMB 8785 (1).

 Pimelodus argenteus LACEPÈDE, 1803: 94, 102.
Localidade-tipo: Suriname. Síntipos: ZMB 2962 (1),
ZMB 8785 (1).

Bagrus mesops Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 456. Localidade-tipo: não
estabelecida. Holótipo: MNHN A. 9347.

Bagrus pemecus Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 456. Localidade-tipo:
Cayenne. Holótipo: MNHN A. 9348.

Bagrus coelestinus MÜLLER e TROSCHEL, 1849: 7.
Localidade-tipo: Guiana. Síntipos: ZMB 2970 (1), ZMB
2977 (1).

Hexanematichthys hymenorrhinos BLEEKER,
1862b: 377. Localidade-tipo: Suriname. Holótipo:
RMNH 3056.

Netuma dubia BLEEKER, 1862b: 382. Localidade-
tipo: Suriname. Síntipos: RMNH 3051 (1).

Comprimento máximo: 540 mm de CT.
Hábitat: comum em estuários e lagoas costeiras.
Distribuição: América do Sul, da Colômbia à

Região Nordeste do Brasil, provavelmente até o
Estado da Bahia.

Nome comum: Jahú.

Sciades passany (VALENCIENNES, 1840)

Bagrus passany Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 458. Localidade-tipo:
Cayenne. Holótipo: MNHN A. 9399.

Comprimento máximo: aproximadamente
1000 mm de CT.

Hábitat: presente em regiões costeiras e estuarinas.
Distribuição: América do Sul, da Guiana à Região

Norte do Brasil.

Sciades proops (VALENCIENNES, 1840)

Bagrus proops Valenciennes, apud CUVIER e
VALENCIENNES, 1840: 457. Localidade-tipo:
Cayenne. Síntipos: MNHN A. 9331 (1), MNHN A.
9332 (1), MNHN A. 9333 (1), MNHN B. 0245 (1),
MNHN B. 0618 (2).

Comprimento máximo: aproximadamente
1000 mm de CT.

Hábitat: principalmente regiões estuarinas.
Distribuição: América do Sul, da Colômbia à

Região Nordeste do Brasil, provavelmente no Estado
de Pernambuco.

Nome comum: Iritinga.
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